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Neste alarido todo da violência
doméstica uma crítica recorrente
é que os juízes condenam
demasiadas vezes os agressores em
penas suspensas porque
desvalorizam este crime É
absurdo considerar que de
repente 2300 juízas e juízes duma
ponta à outra do país foram
subitamente infectados por um
vírus de incompetência e
insensibilidade Parece que já
ninguém se lembra do que
aconteceu em2007 Eu recordo
Naquelaépoca a vozearia

alimentadapeloGovernode
Sócrates pelo PS e PSD unidos no
pactopolítico parlamentarde
Set2006 poracadémicos comoRui
Pereira queviria a coordenar a
unidadedemissãoparaa reforma
penal epor alguns idiotas úteis
na comunicação social dizia
exactamente o contrário os
tribunaisprendemdemais por
qualquer bagatela Sem entraraqui
nas teoriasmaisoumenos
conspirativas queassociarama
reforma penalde2007aos
estilhaços do processo daCasaPia
averdadeéque o poderpolítico
decidiu alargar a possibilidade de
suspensãodapenadeprisão de três
para cinco anos para dizia se
facilitar a ressocialização dos
condenadose reduzir a
sobrelotação nasprisões
Mesmo nãosendo fácil remar

contra amaré naalturaos juízes
alertaramparao risco do aumento
de suspensõesde penasemcrimes
maisgraves afectar as expectativas
comunitárias naadministração da
justiçapenal GEOTASJP
Set2006 Só para se terumanoção
dos crimesgravesque passarama
admitir pena suspensa eisalguns
exemplos tentativa dehomicídio
violênciadoméstica commorte da
vítima violação trá co depessoas
escravidão rapto com tortura
abuso sexualde criançacom
cópula lenocínio commenoresaté
14 anosde idade roubo violento
comarma tortura com

electrochoques incêndiocom
benefício económico espionageme
atentado contrao Presidente da
República
Comoera deesperar amudança

da lei teve efeitos imediatosno
aumentodonúmerode
condenações empenasuspensae
naconsequente reduçãodonúmero
depresos Emapenasdois anos de
2006 para2008 apopulação
prisional reduziu se em 14 5
12 630para 10 807 Pordata tendo
sido aplicadas 14 558penasde
prisão suspensaem2010 DGPJ No
crime deviolênciadoméstica em
que foramproferidas 3464
sentençasdecondenaçãoentre
2012e 2016 577 dos casosque
chegaram a julgamento Violência
doméstica em 2016 relatório
anual demonitorização 2017
MAI peseembora todo o ruído
nãohá dados segurosparaapurar
com exactidão o númeroactualde
penas suspensas Oestudomais
consistentequeconheço aponta
para 90 de penasdeprisão
suspensas Contudo tendo
analisadoapenas70 sentenças a
basedoestudonecessita demelhor
validação Violênciadoméstica
estudoavaliativodasdecisões
judiciais CIG 2016
Oalargamentodapossibilidade

desuspensãodapenade prisãoa
casosdemaiorgravidade fez com
quemuitos crimes queantes
seriamobjecto decondenaçãoem
penasde prisãoefectiva passassem
aserpunidos compenas suspensas
Umavisita a algunsdos casos
recentemente noticiadosde
condenações em cinco anosde
prisão suspensamostra bemas
consequências daopçãode política
criminalde2007 paique tentou
incendiar a casacomos lhos
Coimbra maus tratos a alunos
pelo professor Barcelos abuso
sexual e prostituiçãodemenor
PontaDelgada abuso sexualde
menorespeloprofessor Beja
peculato e falsificaçãoporautarca
Portimão abuso sexualdealuna
pelo explicador Vianadocastelo
maus tratos a três filhas VilaReal
exposiçãoeabandonoque levouà
morte do filho Lisboa abuso de
confiançae falsificação por
bancário Viseu crimes
relacionadoscomoBPP praticados
por JoãoRendeiro Lisboa abuso
sexualdeenteadamenor

Santarém abuso sexualdemenor
Feira burla empensõespor
médico Pombal rouboscom arma
PontaDelgada sequestro e
tentativade violaçãodamulher
MarcodeCanaveses eburlas com
receitaspormédico Portimão
Antesde 2007 todosestes arguidos
condenadosemcincoanos teriam
acabado naprisão
Porque haveráentãouma

predominânciade penas suspensas
no crime deviolênciadoméstica
Semumestudoalargadoe
actualizadonão é fácil daruma
resposta séria Porém osdados da
experiênciamostramquehá três
factoresobjectivos aconsiderar
Emprimeiro lugar na

esmagadoramaioriadas situações
a penamáximaprevista parao
crimede violênciadomésticaé de
cinco anos Isso signi ca que fora
os casos excepcionais emque a
vítimamorre ou é gravemente
ferida o tribunalestá sempre
obrigado a suspenderapena
quandose verificamosrespectivos
pressupostos ainda queos factos
sejamdosmaisgravesque é
possível concebernumamoldura
depena até cincoanos Emsegundo
lugar emquase 3500condenações
porano 2010 a2016 é preciso ter
em conta quechegama tribunal
muitos crimesemque estãoem
causacomportamentos isolados
semdanosfísicosoupsicológicos
significativos quenão têm
gravidade sufiicientepara justificar
umapena privativada liberdade
Em terceiro lugar não se pode
ignorarqueospressupostosda
suspensão dapenanão dependem
directamenteda ilicitudedo facto
do graude culpadoagressor edos
danoscausadosàvítima mas sim
fundamentalmente da existência
deumquadro social familiar e
profissional napessoado
condenado quepermita fazerum
prognóstico positivo sobrea
possibilidadede êxitoda reinserção
social emliberdade

Convém recordarque apartir de
2007Portugal ficou comoregime
de suspensão dapenamais
permissivoda Europa Não sópor
causado limite decincoanos
apenas igualado pelaFrança nos
restantespaísesvaria entre um e
três anos mastambémporque
ao contráriode noutrospaíses é
possível aplicar pena suspensa
aindaque ocondenado játenha
beneficiadoantesde igualmedida
Não é pois sério discutir as
decisões dos nossos tribunaisnos
crimes deviolência doméstica sem
olharpara esta realidade
Dito isto aperguntaque se impõe

é esta onde estãoagora aquelesque
em2007defenderam amudança da
lei Porque estão todos calados
Não estouadefendero regresso ao
modeloantigo os políticos
definemo quadro legal e os juízes
cumprem Se quiserem os tribunais
tambémpodemsuspenderpenas
atédezanosde prisão oumais Mas
depois têmdese responsabilizar
Não podem fugir quando for
precisopagaropreçodeenfrentara
crítica social
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